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Assignarse eivende-se ea» casado sr. Joc- 
quim José Vieira d»'Rocha. na rua do Soub 
n.° 4L

Não se recebem assignaturas por ment s 
de seis mezes as quaes serão pagas adianta
das

Toda a correspondência deve ser diri
gida tranca de porte, á redaccão do futuro. 
rua do Souto n.° 41.

Escriptos mandados á redacção, sejam ou 
não publicados, não serão reslituidos ; e os 
de responsabilidade devem vir reconhecidos.

d asitt «ira :

Para a cidade, por ann'» 1^200 rs. — Se
mestre 600 rs. — Províncias :'—Por ahód 

rs. Semestre 750 rs. (franco de 
porte.) Anmmcios e correspondências de 
interesse particular 2 * rs. por linha repeti
ção 10 rs.

SEMANARIO RELIGIOSO, POLÍTICO E VTIÍ-óMi , NDMER0 AVCLS0 30 rs

DEOiCAD^ PELA MOCIOAOE Á CAUSA DA PATRIã
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Kegiaurafãn de 1640

Liberdade Portuguezes !
Viva El-Rei D. João IV !

•libJ » IjHnGEiibíK/ cObrHrjj» 9 i

D. Miguel d’Almeida.

Ha duzentos e trinta e dous annos que 
os Portuguezes arrancaram de sua fronte, 
illuminada pelo sol de cem batalhas, o si- 
gnal vergonhoso da escravidão, impresso 
pelo ferre© jugo castelhano 1

Ha duzentos e trinta e dons annos que 
os Portuguezes, recordando as promessas 
do Deus dos exércitos a D. Affonso nos 
plainos d’Ourique, quebraram as algemas, 
que por sessenta annos lhes roxearam os 
pulsos ; fizeram pedaços as gramalheiras 
que por doze lusfrosi lhes morderam os 
pés, e arrojaram para longe a mortalha 
que os constituía cheios d'opprobrios no 
meio das nações da Europa !

Ha duzentos e trinta e dous annos que 
um punhado de bravos, em numero de 4t>, 
despedaçaram o leão de Caslella qqe aper
tava em suas garras de ferro o brazão de 
nossas glorias,; e. desfraldando aos qualro 
ventos a bandeira das quinas portuguezas, 
prodamatam a liberdade e a independencia 
de nossa patria !

,Dia ide Dezembro de 1640, salve ! 
Nós te saudamos dia formosíssimo, dia de 
júbilos para corações portuguezes, porque 
tu marcas na historia de nossa patria a 
pagina mais glomosa da sua nacionalidade.

N’este dia se ergueram do estado de 
aviltamento em que jaziam prostrados nos
sos avós ; e, erguendo-se como se fossem 
um só homem, bradaram lodos = Somos 
Portuguezes; Abaixo o Estrangeiro!

N’esle dia desligaram se faces abaixo, 
dos olhos de nossos paes, escravos que 
Deus libertara n’uma hora e por enlre sor
risos de loucura, lagrimas de sanla alegria 
e enlhusiaslico patriotismo I

N”«sle dia resurgiu» radiante de belleza, 
Portugual, qual Lazaro, á voz e lagrimas 
d’ardenle amor da patria e fervorosas cren- 
çasl

j E porque, não havíamos de saudar dia 
tão venturoso para uma nação, que por trez 
mil dias quasi soffreu o dominio d’uui ho- 
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mem que, nutrido de crimes, preparado nas 
cavernas da demagogia, e ufano com a 
ruina da moral publica, e sustentado com 
seus proprios vicios. se atreveu a rasgar 
d’alto abaixo a nossa independencia e li
berdade, deixando-nos sómente nos hoA 
bros por escarneo. a clamyde da soberania, 
nas faces a lividez da fome, na mão o 
sceplro irrisorio d’um poder fementido, e 
na cabeça a coroa de ferro que nos esma
gava com seu pezo !

E porque te não havíamos de saudar 
dia tão felice para todos os portuguezes?!

Por ventura não se viu por tanto tem
po cheios de dinheiro, que gollcjava san
gue dos pobres, os cofres avaros do rei de 
Hespanha, e na balança fatal da usurpação 
pesar mais a lyrannia do vencedor que as 
lagrimas dos vencidos ?

Acaso não foram perder inutilmente a 
vida nas horrorosas e sanguinolentas guer
ras da Catalunha tantos mancebos da bel- 
la e formosa l.ysia, sómente porque os jul
gava escravos a besta ornada de festões, 
vestida de purpura e sentada no throno 
de nossos maiores ?

N’esse longo periodo de ignominioso 
capliveiro, mas de expiação providencial, 
não houve affecto que não fosse barbara- 
menle insultado, injustiça que nào fosse 
publicamente commeltida!

Fillipe, o demonio do meio dia, escre
veu com a ponla de sua espada no solo por- 
tuguoz o juramento, onde as nossas capi
tanias eram para os cavalleiros portuguezes, 
mas faltou ; empenhou a palavra de Rei 
para nos assegurar que lodos os nossos 
tratados nacionaes seriam escriptos no nos
so idioma, mas fallou ; bradou «pela egual- 
dade de tod 'S perante a lei de nossos avós, 
mas faltou.

E em vez de liberdade havia ferros ; 
em logar de moradas, masmorras ; em vez 
de throno cadafalso

A patria já não era ; porque em vez 
de nossa familia, de nossa terra, dos nos
sos costumes, das nossas leis, tínhamos o 
pão negro da escravidão, o azorrague dos 
servos da gleba, a agua amarga, e as la
grimas de sangue.

Em logar das lendas da nossa infancia, 
d<>s contos de nossa mãe. dos preceitos de 
nosso pae, dos conselhos de nossos velhos, 
da voz da religião, que nos repassava de 
crença o coração e a alma, do murmurio 
das aguas, nas quaes se retratava o puro 
azul do ceo, das alegres paisagens dos cam
pos, onde brincávamos quando innocenles, 
tínhamos um pae gemendo nas torturas 
do desterro por sentença dos ministros de 
Caslella, um filho ou irmão arraslado por 
entre as mais pungentes cruezas alé o su-

plicio infamanto. —O cântico medonho da 
força a ranger era a nénia funeral dos in 
felizes portuguezes. As fortalezas e as tor
res repetiam sem cessar os gemidos das 
viclimas. A uns o direito d’arrasfar a cla- 
myde consular e a vara dos liclorcs, e a 
outros a golilha da escravidão ! Uma espo
sa procurava o esposo, e depois de muito 
lidar, ia encontral-o prezo nas fortalezas.

A patria era n esse tempo, escravidão, 
masmorra, cadafalso, tudo, menos patria !

Nós te saudamos dia 1.° de Dezembro 
de 1640!

A’ primeira pancada das nove horas 
da manhã d’esse dia, para sempre memo
rável, começava o prologo d’essa grande 
epopeia, escripta com a ponla das espadas, 
nas paredes do Paço, onde Deus gravara 
com seu dedo o inexorável Mane, e depois 
nos campos do Ameixoal, Montijo, Salado, 
Tolosa, e Montes-Claros.

Mais depressa do que se póde escre
ver ou contar, Jorge de Mello. Antonio 
de Mello e Castro, Estevão d» Cunha com 
seus apaniguados atacam a guarda caste- 
Iha ; D Miguel d’Almada sobe á salla dos 
allabardeiros, e d’um janella dispara um 
tiro, signal convencionado para se dar co
meço á conjuração.

Luiz de Mello, João de Saldanha de Sou
za, D. Affonso de Menezes, Gaspar de Brito 
Freire, e Marco Antonio d’Azevçdo desar
mam a guarda allemã; e Pedro de Men
donça e Thomé de Souza tomam o corre
dor que do paço ia para o forte, onde es
tava o gabinete do infame Miguel de Vas- 
concellos.

Luiz Godinbo Benavente tomou o 
quarto da duqueza de Mantua. D Miguel 
d’Almeida, o venerando ancião, chegou, ás 
varandas do paço e bradou ao povo, que an- 
ciosamente aguardava o resultado: Liber 
dade Portuguezes! Viva El-Hei] b. João IV 

Com a rapidez do raio se prppaga o écco 
d’esle brado redemptor.

A duqueza de Mantua é obrigada a fu
gir depois de assignar a ordem para que 
se rendesse o castello de S. Jorge; Fran
cisco Soares d’Albergaria, corregedor civil, 
é morto, e Miguel de Vasconcellos, o se
cretario da vice-rainha, a aguia bastarda 
da Hespanha,, o Caim portuguez, que no 
aitar estrangeiro assassinara seus irmãos, 
o traidor que esgolára inteira a laça raza
de todas as infamias, que Satanaz lhe che
gara aos lábios renegados, pagou com sua 
vida o crime de sua infidelidade; e com seu 
sangue, espadanado nas pedras do terreiro 
do Paço, escreveu a ultima pagina de nossas 
mmilhações !

A ultima pagina de nossas humilha
ções ? ....

Ah ! não ; «escravisado e abatido está 
hoje Portugal ; como os traidores d’entãp, 
b peor ainda, Portuguezes ha hoje que. 
folgam na orgia emquanto a patria geme 
em mísero abandono ; como então perdem- 
se as colonias; aneia-se o pavilhão das 
Quinas vencido de cafres ; solitário o ocea
no, não se curva ao pezo de nossas ar
mas ; por toda a parle a injustiça campeia 
ufana ; o lisco lança o povo na indigência ; 
renovam-se as scenas de Caslella em Por-; 
lugal !. .

« Então era um povo em lucta com o 
prolervo despotismo de um intruso ; agora 
é o povo arrastando os grilhões, que ha 
muito lhe lançára á peior das tyrannias. 
Então o povo portuguez era despojado de 
tudo quanto mais ciára durante muitos 
séculos de liberdade e prosperidade publi
ca ; agora traram-n’o como servo da gleba, 
e chamam-lhe livre !

Então os carrascos da nação vexavam-a 
com a exorbitância do imposto, mandavam 
para Madrid a maior parte da fortuna do 
povo; agora sugam-lhe a substancia, para 
nào mendigarem, embora emigrem. Então 
havia um Miguel de Vasconcellos ; hoje ha 
tantos quantos os que ahi estão aplanando 
a estradada perda da autonomia nacional ».

Trinta e oito annos d’opprobrip e de 
escravidão pezam de novo- sobre Portugal, 
e só lá nos confins do horisonle. entre as 
brumas dos tempos que avançam, desco
brimos o íris, nuncío de paz !

Uma hora bastou para que o poderio 
de Caslella, em vergonhosa debandada, 
largasse a preza, que, durante sessenta au- 
nos, suffocára em sens nervosos braços, 
como amplexo de moderno Antêo!».

ErgUíi-neS Senhor do qu,! a re
volução cosmopmilica nos cavara tao fundo: 
pois somos portuguezes e herdeiros d’aquel- 
les que oulr’ora foram o terror de mou
ros ; aos sertões d’Africa levaram a Cruz; 
á Europa ensinaram o caminho de remotas 
plagas, ao Indo e ao Ganges ditaram leis, 
avassalaram a Asia e fizeram tremular nos 
bastiões d'0rmuz, Goa, Maluca e Dio o 
pendão d’Ourique.

Se em nossos dias ha infelismenle. Mi
gueis de Vasconcellos, suscitae-nos Alma
das, Pintos Ribeiros, Noronhas, Saldanhas, 
Lemos e Corre as, que dêem á nossa pa
tria a liberdade christã.

Fazei que o Proscripto se veja na sua 
Patria, como D. João, vassalo da vespera, se 
vira .o dia seguinie Soberano de Portugal.

C.«>XT(ITE

Accedemos ao convite da nossa Naçã • 
e como já eslá paginada a primeira parlo, 
só aqui lhe podemos dar logar para ir hoje.

SANTA UNIÃO IIK ORAÇÕES
Todas as alma* etlrriaiffa mio 

eonvi<la<la* a formarem uma SMM- 
TA I VIÃO »E ORAÇÕF.S, para ae 
obter a libertação do Santo Padre 
da Fgiteja por intercetado de Ma
ria Immaeulada, AUXILIO WOS 
dI?eiMTÃ®!$. e para isso se dirá 
todos os dias até S de Dezembro 
no oitavario e seguintes, tres ve- 
zes. depois das Ave Marias, em 
união com milhares de christãos 
qase já a dizem, esta breve invo
cação i

— 0’ MARIA, CONCEBIDA SEM PEC- 
CADO, ROGAE POR NÓS QUE RECOR
REMOS A VÓS.

Pede-se a todos os jornaes religiosos que 
transcrevam este convite.

Rrado aos Catholicos Portuguezes

( Conlinumào)

VII

Unamo-nos, pois, todos.
Forme-se uma grande sociedade de to

dos os calholicos portuguezes.
Diante de tão luminosos exemplos que 

nossos maiores nos deixaram, e d’aquel- 
les não menos esplendidos que os calholi
cos d’oulros paizes nos esláo dando, não 
ha nm só motivo para hesilar, para pro- 
craslinar d’um só dia a nossa resolução.

O pezo das ditliculdades não nos esmo
reça.

Está nas nossas mãos vencel-as.
O inferno hade erguer-se contra nós, o 

principe das trevas hade raivosamenle in- 
sidiar-nos tanquam leo rugiens queerens 
quem devorei.

Estae vigilantes, diz o Apostolo, cobri- 
vos com a armadura de Deus para que pos- 
saes iriumphar das insídias do diabo.

Cada soldado da nossa milícia não deve 
abondonar jámais a sua nobre divisa ; e 
esla divisa, que diz — abnegaçao —, devè 
estar profundamente esculpida no peito de 
cada um. Si quis vull posl me venire ab-

O Mafi>AttSSlí
E

A CRITICA MOBRRNA
jBoluifiig s ; ou

A IHHACUIMDA COM IÇÃO »E 
LÓtRDIiS

Opusculo oferecido á Associação Catholica 
Portuense

PELO

P.e Joaé Joaquim S. Freitas.

V.
(Continuado do n." 89).

Bernadetle, menos attenta ou menos deli- 
gente, e além d’isso franzina, estava ainda 
áquem do regueiro. Era para elia mais diflicil 
atravessar a agua. Trazia meias calçadas, ao 
passo que as companheiras as não traziam ! 
Tinha, pois, de descalçar-se primeiro. Em vista 
da exclamação das camaradinhas, arreceou-se 
da frialdade da agua.

— Atirae ao meio da corrente, lhes disse 
elia, duáA ou tres pedras grandes, para eu 
poder passar a pé enxuto. Ora as duas, que 
se achavam todas azafamadas com a colheita 
dos gravetos e em enfeixai-os, não estiveram 
pela prqposta.

— faze como nós fizemos, replicou Joan- 
na; mette-te n’agua descalça.

Conformou-se Bernardette, e encostando-se

a uma especie de degrau que formava a ro
cha, começou a descalçar-se.

Tinha apenas principiado a tirar a meia do 
pé direito, quando ouvio atraz do si o ruido 
como de uma rajada de vento, levantando-se 
da carapina com uma força irresistível.

Pensou de primeiro que fosse algum fura
cão repentino, e voltou-se instinclivamente. 
Com grande surpreza sua, os choupos que cos
teavam o Gave estavam immoveis.

— Talvez me enganasse, murmurou cora- 
sigo, e continuou a descalçar-se.

Então ouvio de novo o mesmo ruido im
petuoso, e desconhecido, de que d’esta vez lhe 
não foi possível duvidar.

«Bernadette levantou a cabeça, olhou para 
«defronte, e immediatamente soltou, ou antes, 
«quiz soltar um grito, que se lhe embargou na 
«garganta. Estremeceu toda, e espavorida, as- 
«sombrada e como que sem alento pelo que 
«descobrira diante de si, curvou-se, ou melhor, 
«vergou-se-lhe todo o corpo e cahio de joelhos.

«Um especlaculo verdadeiramente inaudito 
«acabava de ferir-lhe profundamente a attenção...

«Por cima da gruta adiante da qual Maria 
«ie Joanna juntavam feixes de lenha cuidadosas, 
«e curvadas para o chão; n’esse nicho rústico 
«formado pelo rochedo, estava de pé, rodeada 
«d’um clarão sobrehumano, uma Mulher de in- 
«comparavel esplendor.

«0 brilho ineffavel que lhe fluctuava ao re- 
«dor, não turbava nem feria a vista como a 
«luz do sol. Pelo contrario, esta aureola viva 
«como um fascículo de raios luminosos, e se- 
«rena como a sombra profunda, attrahia in- 
«vencivelmente a vista.....................................

«Era de estatura mediana. Mostrava ser 
«moça e linha a graça e o viço dos vinte an- 
«nos........'......... . .

«O vestido era branco como a neve das 
«montanhas. O manto roçagante deixava appa- 
«recer os mimosos pés que pousavam no ro- 
«chedo e pisavam de leve os ramos d’uma ro- 
«seira brava que lhe brotava dos interstícios.

«Ligava-lhe a cintura um cinturão azul ce- 
«lesle, cujas ponlas lhe cabiam até aos pés, 
«Por detraz, descia-lhe quasi até á orela do 
«manto um véo branco, envolvendo na suaam- 
«plidão as costas e os hombros.

«Não trazia anneis, nem colar, nem diade- 
«ma, nem joias:.................mas pendiam-lhe
«das mãos umas contas cujos globulos eram 
«brancos como gotas de leite, engranzados n’uma 
«cadeia amarella como o ouro.

«As contas passavam-lhe umas apoz outras 
«pelos dedos. Mas os lábios conservavam-se-lhe 
«cerrados e immoveis.

«Com gésto grave e dóce, fez elia própria 
«o signal da cruz, como para animar a me- 
«nina atemorisada a fazer outro tanto, e a 
«principiar a rezar o seu rosário.

«Bernadette tomou da algibeira as contas, 
«e persignou-se ao mesmo tempo que a Mulher 
«desconhecida e encantadora.»

Ao concluir a reza pela dexologia : «Gloria 
ao Pae, ao Filho» etc., desappareceu repenti
namente a Virgem luminosa, e Bernardette, 
sem consciência do admiravel privilegio de que 
acabava de ser o objecto, foi harrar ás com
panheiras n’uma linguagem ingénua e çheia de 
candura, a visão singular que tivera, admiran-

do-se de que também não fosse visivel aos olhos 
d’ellas.

Dezesete vezes mais lhe appareceu o mes
mo vulto radioso. De todas elías, Bernardette 
se punha de joelhos diante da imagem sobre
natural, e rezava o terço.

A princípio acompanhavam-n’a cinco, dez, 
vinte curiosos, mais tarde rezavam com elia 
cinco, dez, vinte mil devotos !

Nenhum dos circunstantes via o Ente mys- 
terioso, mas contemplavam-lhe o reverbero so
bre o rosto de Bernadette, que. subitamente se 
transfigurava, e se tornava luminoso, ao appa- 
recer a Visão.

N’uma d’estas apparições disse esta á me
nina : «Vae beber da agua da Fonte, e lava- 
te com elia.» Ordem singular! Bernadette não 
enxergava nem diante, nem em de redor de si 
fonte alguma, e não sabia como podesse obe
decer á injuneção que acabava de lhe ser feita.

A Mulher celeste comprehendendo o emba
raço da pobre menina, apontou-lhe com o dedo 
para o lado esquerdo da gruta.

Bernadette traduzindo este signal enygma- 
tico com a fé transluminosa da adolescência, 
poz-se a cavar a terra no sitio indigetado, 
com áquelles dedos mimosos que ainda ha pouco 
haviam tecido á Virgem uma viçosa grinalda 
de candidas' flores, na recitação do seu terço, 
mas ao mesmo tempo com aquella crença in
génua que os meus trinta annos invejam aos 
Seus quatorze.

A terra principiou a tornar-se cada vez 
mais húmida, e de repente um fio de agua 
lodosa grelou a manso (se se me consente a 
imagem) debaixo da mão de Bernadette, que

d’ella bebeu a custo, para cumprir a ordem 
dada.

Mas dentro de muito poucos dias este fio 
d’agua tornára-se n’um jorro cylindrico e im
petuoso do diâmetro d’um braço d’homem, de 
uma transparência de crystal, e d’uma suavi
dade igual á agua da rocha.

Esta scena maravilhosa passou-se á vista de 
ceutenares de pessoas que rodeavam a vidente.

Esta Fonte existe ainda, esta agua myste- 
riosa continúa a dar testimunho d’aquelle sin
gular acontecimento, e conta uma longa his
toria de prodígios, cujo curso se perde no im
perscrutável das Misericórdias divinas.

Quem era, porém, esse ser d’além-mundò, 
esse Anjo ou Virtude (?) que para encantar os 
olhos d’uma pucella obscura, e escutar-lhe as 
falias singelas, despedaçava para elia só o véo 
espesso do invisível? que para revelar-lhe o 
segredo do seu futuro permittia aos eccos dos 
Pyrineos o redizerem as modulações do Infi
nito ? Quem era essa creatura, se creatura era, 
fulgurante como o astro do meio-dia, suave e 
doce em seu brilhar como a tépida luz do ple
nilúnio, que pela decima-oitava vez trazia aos 
pés d’uma rocha abrupta e intractavel uma po
bre menina, como se essa penha selvagem des
tilasse para elia um mel mi! vezes mais deli
cioso que o de Jonaíhas, quando a séde lhe 
ressequia as fauces ?

Ouçamol-o da própria bocca da celestial per
sonagem.

( Continúa).
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negel semetipsum E’ esta a armadura de 
Deus, de que falia o Apostolo ; a armadu
ra com que se cubriram os chrislãos |das 
catacumbas, os successores dos Apostolos, 
os cruzados, e todos os defensores da re
ligião. E’ esta a primeira e mais solida base 
d’uma sociedade christã, a chave d’oiro que 
fecha a porta perigosissima da soberba, qne 
o inimigo buscará abrir para destruir a nos
sa união e anniquillar a nossa obra.

Quem quizer ser membro da nossa so
ciedade deve, portanto, rèsolver-se de ve
ras a pôr de parle todos os escrúpulos 
d’amor proprio, de dignid de pessoal, de 
preeminencia, de opinião privada, e de to
das as pequenas misérias da miserável hu
manidade. que podem ser os maiores tro
peços que nos obstruam o caminho. A tudo 
um decidido desprezo, e os olhos sempre 
fitos no molu da nossa bandeira, que de
ve ser só aquelle que o Apostolo Paulo 
mostrava aos fieis Gollocenses: - - Domino 
Chrislo servire.

Se para a força é precisa a união, para 
esta é indispensável o generoso desprezo 
do proprio eu.

Ai de nós se em vez de nos unirmos 
para edificar a arca da nossa salvação, nos 
perdermos n'essas tristes futilidades da van
gloria humana.

Non ést Judeus néque Grcecus. non esl 
servus nequè líber, non esl mubcúlus neque 
foemina ; ^omnes emm vos unum estis in 
Chrislo Jesu.

Aquelle que é maior entre vós seja 
como o mais pequeno, diz o Mestre Di
vino.

E por ventura, perguntaremos com o 
Propheta Isaias, e por ventura não é um 
só o Pae de nós todos? E por ventura não 
foi um mesmo Deus que nos creou? E 
porque desdenha, pois, cada um o seu ir
mão, violando o pacto dos nossos paes ?

« Engana-se a si mesmo quem cuida 
que vale alguma coisa 20 Aquelle que plan
ta não é mais do que o que rega, e um 
e outro valem o mesmo 21

Para a construcção do Tabernáculo que 
Deus escolhera para sua habitação no meio 
do povo dTsrael, não serviram só o oiro, 
a prata e as geminas, e as primícias dos 
grandes e poderosos; mas por divino pre
ceito recebeu Moysés das mãos de todo o 
homem indislinctamente o oiro e os lenhos 
de cedro, a prata e õ bysso, o jacintho e 
os cabellos de cabra, a purpura e as pel- 
les de carneiro, os perfumes e o oleo.

lambem n’estes tempos em que 
o se esforça por levantar entre 

iós o seu throno infame, lodos sem dis- 
bmfyõo 1 remoo eguohiirulc tviiuunn pard 

edificar novo labernaculo, onde o Deus 
ue m>ss‘ paes faça entre nós habitação.

24 Prov. I.

1

Meu muito querido snr.

Primeiro que ludo os meus compri- 
mentos a quem v. s.a mais présa e estima.

Chegou ao meu conhecimento a boa no
va — que v. s.a se impozera a missão de 
desaffronlar, a nossa lingua, dos ominosos 
ultrages com que, dando-se as mãos, a 
ignorância e o pedantismo, a leem cuspi
nhado.

.Sc,ia a abnegação o nosso escudo, se
ja a i.ussa primeira arma, seja a nossa 
gloriosa divisa.

A abnegação sincera e perfeita estreita
rá a união, esla produzirá força, e da 
força nos virá a coragem para arrostar 
impávidos todas as contradições e adver
sidades.

E que havemos nós de temer, unidos 
lodos era volta d'aquelle labaro santo que 
guiou nossos paes de vicloria em vicloria? 
Que cousa poderá abater o nosso animo 
refeilo com tantos exemplos antigos e mo
dernos ?

No nosso peito só poderá abrigar-se o 
temor de Deus que dá confiança de fòrça 22, 
e nunca o temor dos homens que traz 
prestes a ruina 23.

Não, não recuemos diante de nenhum 
obstáculo, não temamos a opposição dos 
nossos inimigos.

O Deus d’Affonso Henriques nos repe
lirá pela bocca dTsaias:

— « Vós sois meus servos, eu vos es
colhi, nào vos abandonei. Não temaes, eu 
eslou comvosco ; nào desanimeis, eu sou 
o vosso Deus, Serào confundidos e enver
gonhados todos aquelles que vos guerreiam, 
serão reduzidos a pó e desapparecerão todos 
os vossos inimigos. Para que lodos vejam, 
e saibam, e meditem, e comprehendam 
que a mão do Senhor fez a vossa união, 
e o Deus d Israel a creou ».

Mas se com a aberta opposição nào lo
grarem vencer-nos os nossos inimigos, vi
rão os ataques dissimulados, contra os 
quaes é mister que estejamos bem preca 
vidos.

O inferno expedirá os seus emissários, 
que virão, como amigos, aconselhar-nos a 
prudência; e com essa prudência falsa 
impedir os nossos passos. Ipse enim Sala- 
nas transfigurai se in angelum lucis.

Acauielae-vos, diz-nos Jesus Chrislo. 
acautelae-vos dos falsos prophetas, que a 
vós se dirigem com vestes de ovelha, e den
tro de si são verdadeiros lobos rapaces.

A prudência, diz o B. Canisio, é uma 
virtude que prescrevç ao homem aquillo 
que deve querer, e aquillo que deve evi
tar.

E que devemos nós querer senão a vera 
salvação do nosso paiz-, e que devemos evi
tar senão os males com que a impiedade 
nos ameaça ?

E se a nossa associação é o meio uni-

23 S. Paul, ad Gal. VI. 3.
24 Idem ad Cor. III, 7. 8.
22 Prov. XIV, 27.
23 Idem XXIX. 25.

co de salvar-nos, e de affastar a iminente 
calamidade, não é a verdadeira prudência 
que nos manda formal-a?

Haveria alguém que dicesse prudente um 
piloto que sentindo o avisinhar da tormen- 
ta. que vendo diante de si o naufragio, 
ficasse tranquillo e indiflerenle, e não bus
casse solicito um porto seguro onde repa
rar a barça contra â imminenle avaria ?

Aquelles que vierem com palavras de 
prudência oppor-se á nossa união, mostre
mos que somos de veras prudentes, unin
do-nos para zelar e defender os interesses 
calholicos, e salvar a patria do terrível 
naufragio da irreligião : e como David e 
Judith que degollaram o inimigo com sua 
própria espada, debellenios os nossos ini
migos com a sua mesma arma, unindo-nos 
contra elles em nome da mesma prudência 
que phansaicámêntê nos aconselham.

Não, nenhuma diíliculdade. nenhuma 
adversidade, nenhuma contradicção, nenhu
ma seducção, hade prevalecer contra nós

O campo é vasto e laborioso, e não 
faltam n’elle espinhos e pedregulho ; mas 
qual é o agricultor que esmoreça diante 
dos ardores do sol e do pezo do arado, 
prevendo os fruclos abundantes e precio
sos que se lhe promettem?

As diíliculdades que leremos a vencer 
desapparecerão diante das vantagens que 
da nossa associação colheremos,

O simples facto da exislencia d’uma tal 
sociedade, ainda mesmo prescindindo das 
suas obras, será já por si mesmo um pre
cioso bem e uma vantagem incalculável 
Será uma grande lição para este século lodo 
sensual e materialista ; um protesto elo
quente. contra os èrros e escândalos que 
cada vez mais se vão introduzindo ; um 
dique permanente contra a torrente da ini- 
qnidade que espraia impetuosa. Saber-se- 
ba que vivemos ; sabel-o-hão os irnpios e 
procederão com menos protervia e despejo; 
conhecer-nos-hemos nós uns aos outros, e 
distinguiremos aquelles que não estão do 
nosso lado.

A nossa sociedade, porém não ficará na 
sua mera exislencia como um campo árido 
e inculto, mas será fecunda de maravilho
síssimos fruclos.

E haverá um só d’enlre os membros 
d’esla calholica sociedade que se contente 
apenas de prestar o seu nome, e recuse o 
braço á religiosa fadiga ?

Não póde ser. Todos, todos unidos tra
balharão com alacridade christã, e com a 
assistência divina operarão prodígios In 
Deo faciemus virtutem.

E que admiravel concerto, que sublime 
liai munia será a nossa, operando acordes, 
como Noé com seus filhos construindo a 
arca que os devia salvar do diluvio, como 
Moysés com Beseleel e Ohab fabricando o 
Tabernáculo Santo! Que contraste maravi
lhoso com a confusão e a desordem dos so
berbos e loucos operários d’essa moderna 
Babel, que se chama revoluçaõl

Oxalá que todos os calholicos portu- 
gtiezes se convençam de que é (empo de 
surgir da madorna perigosissima onde es
tão sepultados, e se resolvam de veras, a 
imitar os calholicos dos outros paizes, quê 
tão sublimes lições nos estão dando, de 
fervor, de abnegação de coragem e de per
severança.

No meio de nossas desgraças e humi
lhações a antiga fé de nossos paes conser
va-se ainda entre nós, como o fogo sagra
do escondido na terra emquanto Israel sof- 
fria no captiveiro de Babylonia o castigo 
de suas prevaricações ; desenlerre-se essa 
faisca vivificante que ahi está sepultada e 
amortecida, reaccenda-se, alimente-se : sa
cuda se. dos nossos pulsos o pesado gri
lhão da indolência : emancipemo-nos d’este 
captiveiro opprobrioso da nossa apathia e 
indifterença ; voltemos á vida activa, digna 
de veidadeiros chrislãos e de netos nào de 
generados dos antigos lidadores.

Nao faltam ahi lamenladores das nossas 
desgraças.

Todos conhecem que nos eslá sobran
ceira uma nuvem prenhe de ílagellos: to
dos sentem que se vae resvalando por um 
despenhadeiro horroroso.

Ninguém ousará negar que é indispen
sável um meio de salvação.

Busque-se, pois, este meio, mas busque- 
se immedialamente.

Quem não se iuflammar de zelo em 
buscal-o, nào diga que ama sinceramén- 
le a religião e a patria.

rcnhamoS fé e unamo-nos.
E esle o ultimo recurso.
Muito se póde fazer ainda se se fizer 

quanto antes.
Pela bocca do Ecclesiaslico nos eslá 

Deus repelindo : Vae soli.
Oh '. nao queiramos que este vae caia 

sobre a nossa cabeça, e que venha o dia 
em que trovejem sobre nós aquellas pala
vras terríveis da divina indignação :

« Chamei-vos e não me respondestes, 
estendi a minha mão e ninguém se apro
veitou. Desprezastes todos os meus conse
lhos, desattendestes as minhas admoesta
ções Também eu da vossa perdição me 
rirei, e zombarei de vós quando vos suc- 
ceder o que lemieis. Quando repentina ca
lamidade vos acomineller, e o mal vos sur- 
prebender qual tempestade, quando cair 
sobre vós a tribulação e a angustia ; en
tão me invocareis, mas nào vos darei ou

vidos, erguer-vos-heis solícitos mas não me 
encontrareis 24».

I.imlioa l.° «le Dezembro

(Do nosso correspondente particularJ

Portugal commemora hoje um dos fei 
tos trais brilhantes e honrosos da sua his
toria.

Perto de dois séculos e meio tem de- 
corrido desde que quarenta porluguezes. 
grandes no amor da terra natal, grandes 
na aífoiteza. grandes na vontade, quebra
ram as cadêas de ferro que pendiam, aos 
pulsos do povo portuguez, 60 annos sub
jugado pelo dispotismo. petUs tyrannias e 
pela ambição de Gastella.

E’ já longo o periodo decorrido d’es- 
sa (|iiadra gloriosa até aos nossos dias ; 
mas o amor patriótico que incendiou o 
coração d’esses portuguezes, que nos lega
ram êóm a honra do seu nome venerando 
a liberdade e a independencia, que ainda 
hoje sào nosso justo orgulho, parece avivar- 
se com o decurso dos annos, mais entranha
do, mais audacioso, mais intransigente.

Embora as snbtilezis de uma politiea 
traiçoeira, e as ambições incommensuraveis 
da Hispanha se esforcem por nos trazer ao 
seio do povo, em prejuízo da nossa inde
pendencia e liberdade, a corrupção e o in- 
differenlismo; embora a desmoralisação. 
que as nossas instituições políticas teem 
diflundido em todas as classes, haja pro
duzido muitas de suas fataes consequên
cias ; o que é honroso para nós, o que é 
teslimunho irrepagavel do brio, da indule, 
e do patriotismo portuguez, é esle amor 
qne recrudesce, este enthiisiasmo que se 
commnnica e se desenvolve, como um pro
testo permanente contra as machinações 
extrangeiras. pela patria, que nos é tão 
querida.

O que se está pasmando hoje em Lis
boa é a reproducçào dos júbilos com que 
todos os annos. em todos os pontos de 
Portugal sè relembra a gloriosa revolução 
de Lí40 esse aclo espontâneo do povo 
portuguez reconquistando seus fóros, e pon
do na cabeça de D João IV essa coróa 
que largos annos venerou e defendeu, co
mo herança de seus reis legítimos.

Nos festejos que hoje aqui se fazem to
ma parle prinCfpal a associação i.u de 
Dezembro.

O edifício histórico aonde, ha hoje 232 
annos, se reuniram esses bravos fidalgos que 
n’um momento sublime arrancaram Portu
gal do captiveiro castelhano está armado 
em gala para a sessão solemne que boje ali 
realisa a grande commissão patriótica. A 
sala das sessões eslá ornada de veludo 
adamascado, le ido em volta retratos de 
alguns dos heroes de *640. No topo da 
escada vê-se a estatua da Liberdade; por 
cima d’esta ha um trecho do manifesto 
de 1861, cereado de estandartes e espin
gardas, formando um tropheu. Os degraus 
eslào aiapetados e guarnecidos de vasos 
de flores talhas e li ões, e dois grupos de 
luzes; no paleo ha dois arcos; aos lados 
da escada estão duas figuras com bicos 
de gaz, debaixo de uns ovaes de buxo. 
O airio é guarnecido de vasos. 0 alpen^ 
dre é cheio de lumes de gaz exterior e 
interiormente. O chào está coberto de 
areia encarnada Ao romper da alva dar- 
se-ha uma salva de morteiros. Differenles 
philarmonicas tocarão em frente do edifí
cio. O semi-circulo da entrada está orna
do de mastareus com bandeiras. Na frente 
do palacio haverá á noile vistosa illumiha- 
ção a gaz Por cima da porta estào as 
armas reaes e as do município. Aos lados 
ha um florão onde se lê: — Devolução l.° 
de dezembro de 1640.

Desde o raiar <la aurora que muitas ban
das «le musicas populares teem ido em fren
te do palacio do Conde d’Ahnada tocar o 
hymno chamado da restauração, percorren
do em seguida as ruas da cidade baixa. 
Para a noite estão preparadas em diversos 
pontos vistosas illumitiaçôes, e ha sessão 
solemne na casa da associação patriótica 
d.9 de dezembro e outras associações de 
igu.d indole.

Os thealros preparam-se para darem os 
seus especlaculos em galla.

N’outras épocas a commemoração da 
revolução de 1640 era uma festa nacional ; 
festa entre o povo, festa nas regiões oíTi- 
ciaes, festa na casa do pobre, festa nos 
paços do rei. Hoje esta festa póde cha
ma r-se festa exclusiva do povo, porque a 
ella não vão nem os governos, nem o rei. 
Nào ha um tiro de alegria nas lorlalezas, 
nem um pavilhão no tope de um mastro, 
■■obre as fortalezas onde a nossa liberdade 
foi proclamada em noine de um direito 
bem diverso d’aquelle que veio impôr a 
Portugal essa liberdade de 38 annos que o 
tem aniquilado.

Diílerentes épocas, diversos costumes.
—Nos círculos políticos falla-se muito 

sobre a dicisão do tribunal de justiça no 
processo de revolta, com respeito ao di
gno paro snr. marquez d’Angeja. Ao que 
parece o tribunal confirmou a pronuncia, 
e estào passados mandados de captura con
tra aquelle illuslre fidalgo.

Nào sabemos, nem é nosso proposito

averiguar se eíleclivamente o snr. mar- 
qu z d’Angeja estava ou não envolvido em 
projeems de tuna revolução. Acceilaremos 
comludo a viracidade d<> boato porque co
nhecemos o, caracter irrequieto do nobre 
marquez, comludo, antes mesmo de se
rem do dominio publico as; accusações e 
provas còntr^s. ex.a é licito que cada 
um ajuíze comomais veiõwiní! fôr, sobre 
o ponto grave das accusações. que a im
prensa tem denunciado rdativamente a 
projectos ibéricos.

E* geralmente conhecida a política do 
snr. marquez d’Angeja ; os seus actos, os 
seus precedentes como cidadão e como ho
mem publico, as tradições do seu nome 
são garantias que se oppõcm aos jiiizos 
arriscados, que se fazem contra o seu pa- 
triotismo.—

—Do eslrangeiro, crescem as noneias 
em vulto e importância.

O caracter singular eente grave da do
ença do’rei Amadeu declinou nos últimos 
dias ; comludo fia quem diga que o pade- 
címentn produziu lâo fundos estragos, que. 
não podem deixar de causar futuros e sé
rios cuidados.

Os jornaes recebidos hoje, vão progre
dindo por todo o norte da Hispanha o mo- 
viméntõ carlista. Especialmente no Maes- 
trazgo multiplicam-se espantosamente de 
dia para dia as partidas, bem armadas e 
equipadas, e precorrem toda a província 
sem que ninguém se lhes opponha. O re- 
crutâmento em Sacot, Batel e Santo Pau, 
promovido pelas tropas de Saballs produ
ziu o mais efficaz resultado.

Os quintos de Puigpardinas, La Pinha, 
Ridaura Bas. Juanetas, San Privat, Mayol; 
e Las Presas, reuniram-se aos carlistas.

A província de Gerona está compie- 
tamente em poder dós carlistas. Lerida e 
Tarragona estão occupadas pelas tropas de 
Carlos VIL

Ein Valência começou o movimento 
republicano sob a direcção do general Con- 
treras. Um periodiço d’aquelia cidade diz :

«Esta província eslá toda em armas, 
são muitas as partidas de insurgentes. Uma 
d’ellás esteve homem em Meneios e com- 
punha-se de 300 homens».

N’outros pontos das províncias também 
se teem levantado grande numero de par
tidas ao grito de Viva a republica federal. 
Algumas tem confraternisado com os car
listas accommettendo e levando de ven
cidas as tropas do governo.

O governo* está quasi permanentemente 
em conselho de minislros. Inspira-lhe se
rio cuidado ó estado gravíssimo da His» 
panha, levantada quasi em peso contra o 
throno intruso.

Em quanto o filho de Victor Manoel 
lucta entre a morte e a vida, como ho
mem e como soberano, o rei de Italia, 
soffre as tristes consequências de seus 
erros e ambições, vendo fugir-lhe a espe
rança de que a Italia goze da prosperida
de, a qne lèm direito no remance da paz.

As folhas ultimamente chegadas dizem 
que o governo tomou em Roma precauções 
para evitar desordens produzidas, peia pro- 
hibição do meeling do Colyseu.

A guarda nacional esteve em armas 
nas ruas e a tropa de prevenção nos quar
téis. A guarniçao de Roma foi reforçada 
com 4 batalhões. Alguns dos promeltores 
da desordem foram presos por mandatos 
judiciaes. O governo nào quiz suspender 
as garantias.

A opposição sensurou-o na camara em 
conseqtiencia do apparato militar, mas a 
final o sr. Nicolêra, deputado da oppo
sição, retirou a sua moção de sensura.

Em Liorne fóra apprehendido um de
posito de botnbas de Qrsiui.

—Hontem corna na cidade e com in
sistência o boato de que nào é verdadeira 
a noticia da morte de Vieira de Castro ; 
acrèscenlando-se qfie esta noticia viera pelo 
paquete ultimamente chegado.

Ainda que seria para desejar que tal 
boato se realisasse, nào cremos na sua 
veracidade. y.

REVISTA ESTRANGEIRA
Nào estão em boa inlelligencia os diver

sos membros do centro esquerdo da Assem 
bleia franceza e até parece, pelo que dizun 
os diversos periódicos de França, que a 
discórdia principia a dividil-ps com os seus, 
mil robustos braços sem contemplação al
guma para com o seu immenso e desinte
ressado patriotismo d’elles, que nada mais 
dezejam, que o bem-estar da Fiança em
pregados .. nos mais pingues e rendosos 
logares.

Mr. Thiers em vista d’isto parece es
tar immensamt nte arrependido de ler pro
vocado o centro direito com a sua famosa’ 
e celebre mensagem, e com a sua sempre 
velha e sempre nova anieaça de se de- 
millir de presidente do governo provisorio, 
porque receia e leme, que lhe peguem na 
palavra e o ponham no andar da rua sem 
ao menos lhe dizerem em paga dos seus 
desinteressadíssimos serviços um delicado 
muito obrigado.

Em verdade lemos compaixão do pobre

velho, porque a ingratidão é o maior tor
mento, que o homem póde sofírer n’este 
vaile de lagrimas ! Mas é costume antigo— 
por hem fazer mal haver. .

A verdade é que o centro direito não 
parece decidido a ser escravo do Presidente 
do Governo, porqtíe se não presta a ser o 
degrau, pelo qual o ambicioso velho suba 
ao throno derruído do império failecido tão 
ingloriamente nos campos de Sedan, o qual 
tantos e tamanhos desastres causou á in
feliz França, que sempre lhe hão-de lem
brar com honor no porvir.

Mr. Thiers, como muito bem pondera a 
«Union» recebeu o deposito do governo 
provisorio e d’elle quer fazer, não-uma re
publica deliuiliva, como diz aquelle excela 
lente periodiço, mas sim. um império ou 
um reino, em que elle só seja o rei ou im
perador perpotente e absoluto, para o que 
tem decidida vocação, como quasi, lodos 
os republicanos modernos, pela muito forte 
e muito simples razão, como diz a «Li
berte», de que a republica boje em França 
é incompatível com o parlamentarismo tal 
qual é, porque d’ali á dictadura e ao thro
no não vae distancia alguma.

Os membros do centro direito teem por
tanto razão em guerrear, o presidente, que, 
faltando ao pacto de Bordéus, só tem tra
balhado para si tentando por todos os mo
dos renovar a Assembleia ou dissolvel-a.

Corria que a direita pensando nà de
missão de Mr. Thiers deliberára formar um 
triumvirato composto pelo marechal Mac- 
Mahon e pelos generaes Changarnier e Lad- 
mirauli para-substituir o actual governo.

A «Gazeta de França» porém diz ser 
falso, porque nenlium dos membros da di
reita pensou ainda em tal.

Mr. Thiers nada tendo que perder e 
lendo tudo a ganhar está resolvido, ao 
que parece, a annullar o pacto Bordeaux, 
e cujas consequências hão-de ser calainU 
tosissimas a toda a França, se os monar- 
chistas se não decidirem não só admittir 
o presidente, mas lambem e pnncipalmente 
a proclamarem delinitivamente a monar- 
chia.

A situação é gravissima, e para todos 
é claro, que nem a direita da Assembleia 
póde transigir sem grande desaire, e sem 
abdicar a sua auctoridade, nem o bom 
Thiers póde continuar á frente do Governo 
provisorio sem se conformar com a von
tade da maioria da Assembleia. Por onde 
se vê, que o futuro ameaça um novo e 
quiçá, mais terrível transtorno, que todos 
os antecedentes.

A Italia, cuja ventura com a tam bar
bara, quam infame invasão de Roma, pre
para-se a ser theatro de heroicidades tae», 
que a todos os demais paizes ha-de cau
sar assombro e inveja e de certo desejo de 
a imitar.

O governo sem força nem prestigio es
tá agonisante e prestes a soltar o ultimo 
suspiro.

A demagogia irritada, porque tem sido 
illudida e explorada pelos grandes homens 
da......da necessidade, prepara-se a pre
miar os grandes serviços não só do actual 
governo, mas também os de todos os go
vernos transados e os do pobre rei galan- 
luomo, que lhe tem feito todas as vonta
des servindo a sua ambição d’elle.

Os periódicos italianos, sem razão nem 
justiça alguma, mas porque o medo os 
subjuga, principiam a tachar a demagogia 
de louca e estúpida por querer consoli
dar o seu governo d’esta dizendo-lhe, que 
a Italia está muito joven ainda para pro
clamar difinitivamente o governo democrá
tico a favor do qual elles ha bem pouco 
tempo ainda, tanto trabalharam em suas 
columnas. Gabe aqui dizer-se d’elles—quam 
mutatis ab Mis1

O governo portanto, apezar do jorna
lismo, nada mais póde fazer, senão con
tem porisar com a demagogia ou ser-lhe 
docil escravo para gosar mais alguns dias 
de vida.

Apesar d’isto ha-deporém sofírer o cas
tigo. que lhe está reservado nos desígnios 
da Providencia, porque muitas e grandes 
foram e sam as suas culpas e atrocidades.

A tJnidade Italiana tem um futuro ter
rível e horrendo a esperal-a, porque Deus 
não permitle, que tenha longa e prospe
ra duração, o que é contra elle e contra 
suas beneficas leis.

S Santidade, cuja saude é excellente, 
parece estar pela Providencia destinado a 
presenciar a ruina completa dos inimigos 
de Deus.

SKC.ÇAO LLnihBAfílA
Carlas, e coMrapézò, ao auclor dos artigos 

ciuricos (! sobre o açafate euciiaius- 
rieo, publicados no papelucho intitulado 
LIBERAL.



O FUTURO

Ai ! se v. s.a soubesse como senti pu- 
mlar o meu coração, dentro das cavernas 
d’esle peito patriolico, quando sube tã<> 
lisongeira nova 1

Se a memória me não engana, eu ti
nha a melindrosa víscera transmutada em 
wagon da força de seiscentos eavallos.

Que peregrina ideia! que felicíssima lem
brança ! que piramidal empreza ! Pareceu- 
me estar vendo um dos seus digníssimos 
collegas a dar a uma bomba hidráulica, e 
v. s.‘, todo atarefado, de mangas arrega
çadas, suarento, a esfregar a suja caraça 
da nossa língua, tão descaroavelmente en
farruscada pelo snr. P.e Rocha e quejan
dos.

—Temos um critico de polpa ! bradava 
eu. Tremei, escriptores estouvados' porque 
a regeneração litteraria se avisinha, e vós 
desappareceis no pó das nulidades.

Mandei logo á fava todos os críticos 
de renome, os quaes haviam de ficar con 
trabalançados, ou desbancados, por v. s.’ 

< '( Com a mão no coração sentia me arreba- 
/ tado de enlhusiasmo, ao mesmo tempo 

que me farpoava uma innocente inveja, pa
rafusando sobre as interjeições de respeito
sa admiração, que a posteridade havia de 
expectorar ao ler a critica de v. s.a

Mas imagine que formidável desaponta
mento não foi o meu, quando, pela proa, 
em vez d’um heroe, me apparece um pie
gas, era vez d’um sabio, uma atrevida 
mediocridade, um litterato de cueiros !'!

Fiquei de cara ao lado, como se diz na 
minha terra. Zangado como uma bicha co-
mecei a grilar, em exaltação crescente : ó 
troca-linlas! ó critico das dúzias ! vae pi- 
zar mostarda? e deixa-te de escrevinharzar mostarda.
tolices !

Perdoe me. 
nervoso, a que

v. s:a. que isto é effeito do 
sou muilo achacado, quan-

do me acontecem d’eslas
Permilta-me um espirro: ha tanlo es- 

criptor casca-d’alhos n’esle mundo !
Eu tinha começado a segar palmitos, e, 

mesmo sem esperar pelo ullimalum da sua 
louvável empreza, vou remedei os para v. 
s.a condimenlar a muito hidropica e mui
to doida prosa com que mimoseia os seus 
leitores.

—-Em o n." 9 do nojento papelucho 
começa v. s.a a exhibir, em estapafúrdia 
geringonça, os inestimáveis dotes do seu 
espirituoso espirito. E’ uma preparação so- 
porifera, capaz de conciliar o somno a quem 

‘ estiver divorciado, com elle, ha mil annos.
No precitado n.° canta v. s.a muita coi

sa bonita, em diapasão de baixo-comico, 
que contrasta horrivelmente com os mise- 
laveis falsetes, que se lhe seguem.

Permilta-me v. s.’ um espirro : não ha
verá vagaturas em RilhafoUes?

Ora. diga-me uma coisa : ,a filauciosa ar-
a

comparecer, com pretensões a togado, no 
fôro das lettras? Deixemos-nos de historias! 
Tu és tolhi e mau. Ninguém me desvia 
d’esta crença.

Mais abaixo, escreveu o tal : ■ Um tra
vesseiro saindo do seu sério (assobia per- 
feitamenle, snr. critico) e prornpto a ex
tirpar vicios leve ser a cousa mais ratona 
e mais engra-a ia que... não ha que vêr: 
este do Travesseiro e o do Açafate são mui
lo dignos ».

Estenda a mão, senhor ! Queremos ap- 
plicar-lhe uma duzia de palmaloadas. Ora, 
diga-me : a quem se refere o demonstrati
vo — esle — 2 Provavelmente a algum es
tafermo, que lhe não lembrou. E ésla ? 
Quando aguardavamos um critico, sae-nos 
um ignoranlão boçal, um charadisia vêsgo 
e desgrenhado ! ...

No segundo periodo da 2.3 columna 
está escriplo : « Falta-nos hoje tempo para 
entrar na analyse dos gallicismos .. e da 
falia de senso grammalical que ri e canta 
no Açafate».

A redacção d’esle periodo tresanda a 
patacuada. Não intendo o que o articulis
ta diz; o que, porém, resalta no citado 
periodo, é uma risivel anaslhomose de ideias 
incongruentes e híbridas, e nada mais.

0 substantivo - senso - tomado na 
acepção em que o crítico o empréga é gal
licismo estreme.

Em o o.* 10 do alludido jornalete, 
conlinúa o crítico espinolando a grammati- 
ca e a lógica, e arreganhando os dentes ao 
livrinho intitulado Açafate Eucharislico, co- 

. mo imos provar.
No segundo periodo da 1,a columna, 

lê-se: «... este reverendo, denodado e es- 
trenuo defensor do Senhor D. Miguel Jú
nior , que teve a petulância de lançar em 
plena (?) praça um livro etc ».

Com que sim? 0 Senhor D. Miguel 
Júnior teve a petulância de lançar em ple
na praça um livro ! Onde está o senso 
grammalical, (isto pertence-lhe) snr. criti
co? Ora, v. s.a para que se não dispõe a 
fazer uma viajata, e dar preleções a be
duínos? E, se o seu patriotismo lhe não 
consente a expalriação, é melhor empre
gar-se em vender lumes promptos ; porque 
d’esle modo aproveitará melhor o tempo, 
que desperdiça em bufonerias e disparates.

za haja o substantivo — recheado —. Cer- 
tamenle é dicção lechnica da arte culiná
ria, por cuja indicação, o critico das dú
zias, vae preparando esses sinapismos, essa 
mostarda que prodigalisa, com amor, aos 
benignos leitores. E’ impagavel esle sabio !

Mais adíante rabisca o esperto : « E as 
suas bellas confessadas ... ouvindo a voz da 
augusta sybilla.. talvez satisfizessem o orá
culo >.

Que me diz a esla coisa, nosso amavel 
critico? A sua erudição prebistorica. his
tórica, e ultra-historica é formidável, é 
piramidal, não acha 2 —Nem eu.

Prosigamos. No quarto paragrafo e na 
columna 2.a, escrevinha o borrador de pa
pel: «... permitiam os nossos amaveis lei 
lores que chamemos á nossa presença o 
auclor do Açafate para lhe fazer-mos etc.».

Em a nomenclatura da bicharia, não 
pude encoalrar o bicho, ou coisa que o 
valha, —fazer-mos—. Que feitio e côr le
rá, faz favor de nos dizer, snr. critico ? 
E’ evidenlissimo que v. s.a possue uma 
crassa ignorância, juxlaposta a um vastís
simo orgulho. Pois Deus lhe dêjuiso.

Mais adiante espirra o lai faz-fôrmas : 
« Se assim é padre, perdoamos-te ; mas 
fica tu sabendo que de taes ingénuas está 
cheio Rilhafoles».

No logar da conjuncção —mas —devia 
'escrever — porém — ; porque o snr. P e 
Roquelte diz que esta conjuncção se con
trapõe d’um membro da oração a outro, 
moderando-a, ou deslruindo-o. 0 sabio nào 
precisa aulhorisar-se com a opinião de al
guém A d’elle, embora asnatica, e estú
pida, é mais que niuilo suflicient&l

No sexto periodo da mesma columna 
diz o articulista: « Mas não, tu, segundo 
o teu raciocínio, és um sabio. e. par con- 
sequense, (Se não vinha a geringonça ..) 
peccasle com conhecimento de causa ; logo 
és mau ■.

Chapéu na mão, senhores ! que passa 
um logico d’espavento. Quem incorrer na 
censura do tal João F^nandés, é mau. 
Bravíssimo! Isto é que é lógica 1 0 cuti- 
cão quiz mostrar, que lambem sabe dois 
dedos de francez, e, todo empavesado. 
grasnou—p^r consequense. Saiba que esle

intende) ou essas linhas, que ahi ficam, 
estão miseráveis « portuguez-menle fallan- 
do » (mente, mente, mente).

Arreda te, innovador ! Que novas nos 
trará o tal — portuguez-menle 2 Essa coisa 
pertencerá ao genero masculino, feminino, 
ou neutro ? És um ignoranlão, e mettes-te 
em camisas de onze varas, queres ser cri
tico? Deixa-te d’isto e vae pisar mostarda. 
E’ um conselho d’amigo, não o desprezes.

0 crilicão diz que continhará, 
também promello continuar.

Algures -Novembro de 1872.

e eu

Manei do Outeiro.

P. S. Sabemos que o tal não ha-de 
ficar satisfeito com a nossa ortografia : pois 
tenha paciência, que é o nnico remedio.

SECCÃO NOTICIOSA
O «lia Sleíembr». — Não

amanheceu no meio dos Bracarenses es
quecido e sem amostras de gratidão este 
dia memorável, em que os Portuguezes 
sacudiram o jugo de Castella.

Ouviram-se desde o romper d’alva sal
vas de vinte e um tiros, os veslivaes re
piques dos sinos das egrejas e o hymno 
da Restauração por uma banda de mu- 
zica marcial. De tarde houve na Cathe- 
dral solemne Te-Deum, ao qual olficiou 
S. Exc.a Revd.ma o Snr. Arcebispo Primaz, 
e foi magistrahnente executado pela excel- 
lente orchestra do snr. Luiz Baplista da 
Silva. Em seguida recitou uma bonita Ora
ção Gralulatoria, o nosso amigo e con- 
temporaneo nos estudos o joven diácono 
Manoel Antonio de Moraes ; damos-lhe os 
parabéns e pedimos-lhe que não deixe, to
das as vezes que possa, de inocular no 
espirito corrompido de nossos irmãos o 
santo amor pela religião e pela patria, As-

Aonde moram os jesuítas 2 Aonde pre
param os tormentos da inquisição e San
to Officio? Aonde as casas das reuniões 
absolutistas 2 Aonde e de que modo e em 
que occasião ás occullas e em nome da 
religião se conspira contra as instituições 
vigentes, contra a liberdade, contra a inde
pendencia, e contra o rei 2 Em que al
deias e quem éque indispõe os povos con
tra a dynastia reinante ?

Aguardamos a indagação e as respos
tas ; na certeza de que havemos de mos
trar aos Iiberaes se somos nós que cons
piramos conlra elles, com a defeza de nos
sos princípios, se alguns como o snr. Al
berto Eslanislau com seus nojentos e com- 
promettedores escriplos.

Se o snr. Alberto Estanislau nos vier 
á mão, analysar-lhe-hemos a sua Manifes
tação Patriótica pelo lado Gramatical e 
historico, e então lhe mostraremos que não 
sabe grammatica, quando escreve por exem
plo : «defendemos as liberdades patrias, 
e venerando e assistindo ás preces pelos 
restauradores da patria, heroes inolvidá
veis do 1.° de Dezembro de 1646, heroes 

•que nos libertaram da escravidão do jugo 
castellano»; e que não sabe historia quan
do brada contra os legilimistas e jesuitas 
ignorando que a restauração foi opera
da no tempo do governo legitimista e abso
lutista e que n’ella entraram padres.

Am noasos asn*i«annntr») de Vian- 
na. — Prevenimos os snrs. assignanles de 
Vianna do Castello, que o snr. Francisco 
José d’Araujo Júnior da rua de D. Luiz, 
está competentemenle auctorisado para re
ceber a importância das assignaturas do 
nosso jornal o Futuro.

COMMUNICADOS

tSSn neceMgUlasle que Saa «le npreit- 
dei- s* doutrina christft.

rogancia com que v. s a se apresenta na li
ça, — dando-se ares de intendido, todo an-
cho, fallando em gallicismos, apontando 
incorrecções, é arrimada ao seu muilo saber, 
ou sustentada por algum espéquesilo 2

V. s.a saberá dizer-me o que se in
tende por gallicismo? Já estudou alguma 
coisinha de grammatica 2 Sabe ao que se 
chama correcção e pureza na linguagem 2 
Vamos logo ajustar contas ; mas permilta- 
me ainda um espirro : Maria vae com as ou
tras, diz o rifão.

Não sé empertigue por causa dos espir
ros : v. s.a fallon-nos de Tabaqueiras, e de 
muchas cosas mas ..

E’, par consequence, (isto pertence-lhe. 
cotn um< modiíicaçãosita é v. s.“ um cri
tico de truz ! Vou aferir a sua grande eru
dição glossologica, pelas provas que nos dá ; 
com islo não se espinhe v. s.a, pois que 
para assim proceder, authoriso-ine com o 
seu valioso exemplo E como o meu caro 
leve a louvável ideia de vender uzuraria- 
mente os seus pilritos, dê-me que eu uze 
do mesmo direito, fazendo bem públicos 
os loiros que lhe pertencem.

De v. s.a, admirador ignorado,
Manei.

•X fL yb oHmb"o ob"
Examinemos agora as pérolas sem jaça 

espalhadas por v. s.a nos artigos, que, a 
muito contento da grammatica. da lógica e 
do senso commum, publicou no jornalete 
das babuseiras.

A linhas 17 do seu desarrasoado. lê-se : 
«... os descendentes do divino Homero fo
ram felicíssimos em a escolha etc ».

Tem v. s.a um bellissimo gosto lilte- 
rario ! Não me dirá a razão, em virtude 
da qual escreveu — em a —■, e não se 
seviu da fórma na, combinando o arti
go definido com a preposição 2 Receiava 
que a eufonia perigasse 2 ou foi apenas para 
ultimar a tiripha de papel9 Não se lembrou 
do tempo em que vivemos, tempo das eco
nomias. e em que os desperdícios e super
fluidades estão prohibidos?

No terceiro periodo, lê-se: « N’esta 
época triste e perigosa......n’esie século que । 
tem dado á luz um herege como Pellelan etc.»

D. Fr. Francisco de S Luiz diz, no 
Glossário, que «se reflectirmos com atlen- 
ção no uzo portuguez, veremos que as vo
zes formadas pelo prezenle tem e pelo su- 
pino dos verbos: v.' g. eu tenho amado, eu 
tenho visto etc., não sam em portuguez um 
simples preterito, mas sim um prelerito com 
successão de tempo e de actos muitas ve
zes repetidos ». Cincou, snr. critico d’agua 
doce! E’, nada mais, e nada menos, um 
gallicismo de construcção, em que v. s.a 
caiu, um estenderete de escholar imber
be, um dislate como uma torre.

A lin. 26. escreve o tal : « .. n’eslesé
culo impetuoso e indifferentista em maté
rias etc. .

O adjectivo impetuoso deve ser desta
cado de — indifferentista— porque, cada 
um, exprime uma ideia differenle, e n’esle 
caso teinos a ponctuação, que. apezar do 
critico e quejandos, ainda serve para al
guma coisa.

No mesmo periodo, lê-se : « n’esle. sé
culo qualquer obrasinha, que appireça, é 
examinada com toda a precaução e paciên
cia > (E a prova está nos escriplos d’elle).

Claudicou, menino ! Ganha um doce 
quem analisar logicamente este aranzel do 
sabio. e não descobrir um destempero coi- 
lossai. E’ deaforo e companhia ! Eu igno
rava que a criticofobia estivesse lam des
envolvida n’este cantinho de Portugal, on- 
de tudo é frigideira... alé no jornalismo !

A linhas 57, diz-nos o crilicasso : ... 
bpplisal-a com um titulo de força capaz a 
despertar etc. »

Capaz de costumamos dizer nós, os 
portuguezes. Na lua, porém, não sei que 
especie de eomplemento pede esse termo...

Pouco a diante, lê-se : fazia, ao mes
mo tempo, ainda que indirectamente, um 
aviso ás suas confessadas, cujo aviso bem 
interpretado, reverteria, mais tarde em fa
vor dá sua mais preciosa e adorada víscera 
— do esiomago ».

Esta redacção é achavoucada, é esgro- 
vinhada é languida, é, finalmente, digna 
d’um critico 1 Mas vamos ao mais galante. 
Que me dizem áquelle celebre — cujo — 
ou coruja, < u quer que é ? Diga-nos, snr. 
articulista: quem o aulborisou a empre
gar a palavra —cujo — com a significa
ção de — o qual ? Nem ao menos se 
lembrou do latino cujus? Realmenle fica 
de estranhar um desaforo e desvergonha-

substantivo não se escreve como v. s.a 
quer; a ultima sillaba, escreve-se com um 
— c — e não com um — s —. Se eu fos
se da palria do herege Pelletan, (herege é 
do critico; o francez que lh’o agradeça) 
chamava a uma policia correccional ao cho
cho articulista, ao grande atrevido, ao pre
parador de mostarda.

Chiton ! que o sabio passando por sobre 
256 ,1) paginas, não achando um só èrro, 
que servisse de pabulo á sua crítica, foi 
esmerilhar a página seguinte, 257) e inel- 
teu uma lança em África, achou um gal
licismo. Ouçam-n'o: ...abra nos o leu Aça
fate a paginas 257, por exemplo. (Sim, 
percebemos).

« Nada ha mais alarmante para cerlas 
almas piedosas do que o temor levado ao 
excesso da condeinnação.

« 0’ padre ! onde foste buscar aquelle 
— alarmante — ? Pois não vias, não com- 
prehendeste sequer que um gallicismo tão 
estúpido, não foi nunca authorisado por 
ninguém 2 ».

Vá se d’ahi, seu maganãosinlio ! V. s.a 
não sabe nada d’isto... Então o adjectivo — 
alarmante —é gallicismo , meu critiquinho 
d’agua morna 2 Que erudição lerminologica ! 
Inestimável, grande, grandíssima, não é 
assim ! Falia com franqueza, não sejas mo
desto ! Pois fica sabendo que — alarman
te — é um adjectivo derivado do verbo 
— alarmar — , que tem sido emprega
do por nossos clássicos de boa nota, e 
traz, portanto, o sêllo dè nacionalidade, é 
portuguez de lei. Foi, originariamente im
portado do latim, de que a lingua portu
gueza é primogénita, e, se te appmuver, 
indirectamente do idioma italiano, como 
dizem alguns.

Devo advertir que o snr. S. Luiz quer 
que alarmar seja tomado do verbo francez 
idarmer. Esla opinião é pouco segura. Al
vares do Oriente, Franco Barreio e outros 
empregam esle verbo, e são d’opinião que 
se deve seguir em a nossa lingua, como ori
ginário da latina.

Tu pescas niuilo d’islo ! Aconselho-te 
que escrevas um diccionario da lua lavra, 
o qual ficará sendo a oilava maravilha do 
mundo, e tu serás guindado ao capilolio du 
originalidade.

Mas o espelanço (não faça caranlonhasao 
termo, que é do dialecto escholaslico) ain
da não pára aqui. Alvitra o pedagogo que 
em vez do lai gallicismo se empreguem os 

• verbos —assustar-, —sobresallar. Bem 
i sei que o arliculisla papagueou o snr S. 
i Luiz ; porem enganou-se: tanta repugnan- 
■ cia lhe causou o decantado—alarmante,

sistiram as aucloridades ecclesiasticas, ci
vis e militares, o corpo escolástico do Se
minário, Lyceu, etc.

Não temos palavras para dignamente 
encarecer a mocidade estudiosa que, a ex- 
pensas suas, fez tão brilhante manifestação 
de sentimentos de patriotismo: as bên
çãos da patria caião sobre elles como 
recompensa de seus trabalhos e teslimu- 
nhos inequívoco de seu amor pela verda
deira liberdade e independencia de nosso 
paiz..

Como jovens aqui deixamos gravado um 
testemunho de admiração e reconhecimen
to para todos, e especialmente para a di
gníssima commissão que se não poupou 
a trabalhos afim de que a funeção esti
vesse luzida e digna do acontecimento que 
se coinmemorava.

A alguns membros da Commissão, a quem 
estamos eslreilamente unidos pelos la
ços d’intima amisade, já demos nossos sin
ceros e cordíaes parabéns ; e aos outros, 
e a lodos aqui deixamos um teslimunho in- 
delevel dos nossos sentimentos, amisade e 
gratidão, e lhes offerecemos nossos humil
des serviços.

Uma das cousas mais para sentir, de 
quantas ha na organisação chrisião, é a 
ignorância das leis, e fundamentos da nossa 
santa religião Catholica, Apostólica. Ro
mana.

Não ha mouro nem judeu a quem per- 
guntando-se-lhe pelos principaes artigos e 
partes de sua doutrina, não saiba dar al
guma razão d’ella.

Mas os christãos, que por lerem re-
cebido a doutrina do ceo a haviam de

(Advirto que me não é desconhecido o 
que F. José Freire (Cândido Luzito; obser
va ácêrca da figura commulação ; porem é 
d’uso, hoje geralmente seguido, dizer — no. 
na —■ toda a vez que não altere as regras 
de bem escrever).

No quinto paragrafo escreve v s.a : 
«Sem querermos, nem por sombras, en
trarmos etc.»

Ó crilicão! que linguagem é ésla, que 
grammatica é ésla, que coisa é ésla 2 — 
sem querermos entrarmos 2 E atreves-te a

menlo d’este jaez ! Um estapafúrdio ratão, 
que desconhece os mais palmares princípios 
de grammatica, lem o inqualificável arrojo 
de criticar um livro, que está acima, trinta 
furos, do seu alcanse ! E aquella melodiosa 
repetição do adverbio — mais—? Felizes 
ouvidos tem v. s.a, não ha duvida.

Continuemos. Em seguida diz o tal : 
«... e eu vos enviarei em troca um rechea
do de gallicismos (por quem Deus nos man
da avisar !) e coices grammalicaes ». (Isto 
é com o articulista).

Não me consta que na lingua porlugue-

que o considera bem substituído até por 
um etc.! ! 0 critico ignora, por certo, a 
differença, que existe entre os tres verbos 
em questão, e por isso remetlemol-o para 
qualquer diccionario, menos para o que s. 
s.a projecla compor.

Depois de fazer muilo barulho, por cau
sa d’um miserável êrrosilo de construcção, 
que ponde encontrar, —êrro duplamente 
desculpável, porque tanto se póde attribuir 
a um natural descuido, do auclor, como do 
tipografo—conlinúa o arliculisla : «Ou 
nós somos muito estúpidos (la o lê, la o

Aqui úTl-Hei conspiradores 1 — 
Onde estão as Aucloridades de Braga que 
não acodem aos gritos do snr. Alberto Es
tanislau conlra os conspiradores da palria?

iOnde os Liberaes que não vem aos 
brados do snr. Alberto Estanislau, em de
feza da liberdade, da independencia e do 
rei ?

4 Onde os Portugpezes que não prestam 
ouvidos ás palavras do snr. Alberto Esta
nislau em pró das inlituiçôes vigentes e 
dynastia reinante?

Pois não diz elle que: por aqui lemos 
jesuitas para nos prepararem os tormentos 
da Inquisição e do Santo O/ficio,..... e 
que n’esla cidade ha casas'destinadas para 
reuniões <los absolutistas.... que ás occullas 
e em nome da religião se conspira contra 
as instituições vigentes, conlra a liberdade, 
conlra a in ependencia, e contra o nosso 
rei....?

Que fazem, pois, os snrs. Governador 
Civil, Administrador do Concelho e mais 
empregados do Estado?

Houvem grilar; Aqui d’El-Rei conspi
radores, callam-se, e consentem a cons
piração, e deixam minar as instituições, o 
trono e a dynastia?..

Pois gritamos nós : Aqui d El-Rei cons
piradores ! Acudam ás aucloridades de Bra
ga que eslão sendo seriamente compro- 
mettidas pelo snr. Alberto Estanislau, ou 
a.esle que hade ser sever mente julgado por 
aquellas se o que disse é falso e calumnia !

Uma de duas; ou é verdade o que o 
snr. Alberto Estanislau affirma no seu= 
\nniversario dia 1.° de Dezembro de 1812 
— e n’esse caso as Aucloridades de Braga 
devem ser demittidas e alé castigadas ; 
ou o que elle disse é falso, e então as 
Aucloridades devem proe ssal-o e castigal-o 
segundo a lei.

Havemos de esmagar o calumniador com 
este dilema do ferro.

Pedimos ás aucloridades competentes 
que exigam do snr. Alberto Eslanislau a 
resposta das seguintes perguntas?

trazer mais impressa no intimo do coração, 
ha tanto descuido e negligencia nesta par
te, que não só os meninos mas ainda mes
mo homens de perfeita edade não sabem 
o necessário para a salvação, nem cuidam 
d elia !

Todo o empenho da propaganda pro
testante, com o espalhamento dos livros 
maçonicos escriplos em todas as linguas e 
alé dados de graça, é embrutecer o povo, 
tirar-lhe as crenças religiosas, para que não 
saiba nem conheça a verdade; e como es
ta, só esla, na palavra de Deus escripla, 
na tradicção, concílios geraes, decretos pon
tifícios, fallando-se nestas cousas gritam e 
blasphemam como endemoninhados, por
que a palavca de Deus é espada que corta 
pelos vicios.

Com a palavra de Deus é que Christo 
Senhor Nosso pelejou no deserto contra o 
inimigo dos chrislãos, dizendo-lhe que o 
homem nao vive como os brutos só de co
mer, mas sim de toda a palavra que sáe 
da bocca de Deus. Scriplum est: non in 
solo pane vivil homo sed in omni verbo, 
quod procedit de ore Dei. — S. Malh. 4.°

Pois para nós os christãos nos vingar
mos dos nossos inimigos, e fazer raivar o 
demonio e amontoar-lhe carvões accezos 
sobre a cabeça, entreguemos-nos á licção 
dos livros santos e ás doutrinas que nos 
ensinaram nossos paes, decretadas pela 
Egreja nossa mãe. Hoc feniens carbones 
ignis congeras super ca/iut ejus.

Cousa por certo tão maravilhosa e tão 
recommendada pelo mesmo Deus, a Lei 
que Elle escreveu pelo seu proprio dedo, 
e hoje tão descuidada e despresada pelos 
que professam a Lei de Christo ; — e es
quecendo as promessas que lhe fizeram no 
baptismo, tornaram-se perjuros e infleis, 
trocaram o nome de christãos pelo de in
fiéis e protestantes, renunciando a Jesus 
por Satanaz! !

E quem poderá contar os maravilhosos 
effeitos que causa a palavra de Deus nos 
que a guardam e observara 2

Vamos á Sagrada Escriptura, principie
mos pelo Antigo Testamento.

Quando Deus quiz revocar seu povo de 
seus peccados, mandou a Jeremias que es
crevesse todas as prophecias que contra 
aquelle povo lhe tinha revellado, e as lêsse 
publicamente; aquai licção deixou tão at- 
tonitos e pasmados aos ouvintes, que se 
olhavam uns aos outros cheios d’espanto e 
de confusão. E’ tudo do cap. 36.° de Je
remias — «Tolle volumen libri, et scribos 
in eo omnia verba quo locutus sum tibi 
adversum Israel... cum ãudissent omnia 
verba, obstupuerant unus quinqua ad pro- 
ximum serum.»

Quando o rei Zozias fez aquellas tão 
I grandes façanhas e maravilhas em serviço



de Deus, quaes nunca antes nem depois que leem o «Fuluro , que vos deseja um 
d’elle rei algum fez, que outro meio ou
principio houve para ludo isto senão lèr- 
ihe aquelle livro da Lei de Deus que se 
achou no Templo?— «Librum legis repe- 
ri in domo Domini.»—4/dos Reis, cap.

futuro melhor que o presente.
E ludo o que disse, e fica escripfo 

tanto de presente, como de preterito, co-

22. v. 8.
Jozaphat, para reduzir seu reino ao 

culto e obediência de Deus, não r< correu 
ás armas; mandou, siin, sacerdotes e le
vitas por todas as partes, levando o livro 
de Deus nas mãos, lêndo-o ao povo, e de
clarando a doutrina d’elle.

-E para dar Deus a entender o frueto 
que>d’esta maravilhosa invenção tinha re
sultado, diz logo a Eseriptura, pelo qual 
pôz Deus um tão grande temor em todos 
os reinos da terra, que não ousaram tomar 
armas contra o rei Jozaphat, e assim cres- 
ceumsua gloria até ao ceo, e foram gran
des-suas riquezas e senhorio. E’ tudo do 
cap. 17 do 2.D livro do Paralipom. que 
eu só aponto — «Misit de principibus suis... 
ut docerent in civitatibus Juda.»

O qual capitulo era bem que éStivesse 
escripto e impresso nos corações dos reis 
e governos cathoiicos ; que mandassem sa
cerdotes e levitas publicar a Lei do Senhor 
por toda a parte : mas já que chegamos a 
estes desgraçados tempos, que não ha um 
rei nem um governo que defenda a santa 
religião dos ataques da impiedade, saiam 
os bispos pelas suas dioceses a prégarem 
a palavra de Deus, e a colherem os livros 
maçonicos, que a sua -voz eloquente, auc‘ 
torisada com a sua dignidade apostólica, 
será mais attendida e escutada do que a 
dos outros prégadores.

Se todos os reis e bispos fizessem co
mo Jozaphat, sem duvida não floresceria, 
ainda mesmo nestes calamitosos tempos, 
menos o império dos christãos que então 
floresceu o dos judeus, pois é agora o 
mesmo Deus que então para fazer as mes
mas mercês se lhe fizéssemos os mesmos 
serviços.

Se agora está a Egreja por todas as 
partes cercada de tantos males, assim de 
guerras como de heresias, é porque faltam 
reis como Jozaphat.

E se todas estas e outras muitas ma- 
ravâlhas se colhiam da observância da Lei 
de Deus ainda no tempo da lei antiga, 
quem poderá contar as que se alcançam 
na Lei da Graça, que todas se cifram na 
bemaventurança. Segundo a resposta que 
Christo Senhor Nosso deu a Marcella, crea- 
da de Santa Marta, quando no meio das 
turbas, sem medo, levantou a voz para 
elogiar a Mãe e o Filho. Então Chrisio lhe 
roshondeu : r— Agradeço-te o elogio, Mar- 
cella, mas olha que ainda são mais bem- 
aventurados os que ouvem e guardam a 
palavra do Senhor.— S. Luc. cap. 11. —- 
«Beati qui audiuut verbum Dei et custo- 
diunt illud.»

Pois se tão grandes e maravilhosos ef- 
feitos causa a palavra de Deus, que cousa 
mais digna de ser chorada ptlo bom ca
tholico, que vêr esta luz desterrada do 
mundo ! — que vêr tantas e tão palpaveis 
trevas! — tanta ignorância nos lilkos ! — 
tanto descuido nos paes 1 — tanta rudeza 
e cegueira na maior parte dos christãos ! 
Com esla cegueira e ignorância no povo 
christão, é que os hereges batem nas pal
mas d’alegres e contentes.

A primeira cousa que fizeram os phi- 
listeos, quando tiveram a Sansão em seu 
poder, foi tirar-lhe os olhos ; feito isto, nào 
houve trabalho em tudo o demais quequi- 
zeram, até o fizeram moer em uma ata 
fona.

E’ o mesmo que a maçoneria quer fa
zer aos christãos, — tirar-lhe, a luz do 
Evangelho, deixal-os cegos, para se vinga
rem d’elles, como os phiiisleos se vinga
ram de de Sansão. — Lib. Judie, cap. 16 
— «Quem cum aprehendissent philistim, 
slatim erueruut occujys ejus »

Que cousa mais digna de ser sabida, 
e que cousa mais esquecida ! Que cousa 
mais preciosa, e que causa mais despre- 
sada !... Quem emende, a mageslade e 
força dos Artigos da Fé ? Que sabe a sub
stancia dos Mandamentos?

Quem conhece a necessidade que temos 
da oração e dos sacramentos ? Quem se 
sabe confessar, e descobrir suas chagas, 
como convém ao medico na confissão? 
Quem se sabe apparelhar como convém 
para a sagrada communhão? Quem sabe 
ouvir Missa, e um ermão religioso e de- 
votamenle ? Quem entende o que deve a 
Deus pelo beneficio do Baplismo, e da 
Redempção e do Santíssimo Sacramento.

Vivemos como homens encantados, ce
gos entre tantos lumes, incensivi is entre 
tantos mysterios, ingratos entre tantos be- 
neíicios, endurecidos e surdos, enlre tan
tos açoutes e clamores, frios e congella- 
dos entre tamos ardores, e resplendores 
de Deus. Se sabemos alguma cousa da 
doutrina christã» Sabemos como pégos, sem 
gosto, sem sentimento, nem consideração 
alguma, de maneira que mais o póde di
zer, que sabemos os nomes das cousas, e 
os titulos dos mysterios, que os mesmos 
mysterios.

Pastores e cura d’almas, se quereis sal
vação e a do rebanho que vos está confia 
do, muito tendes a lazer alè o melteres a 
salvo, no aprisco da gloria, e gloria a to
dos vos desejo, e com especialidade, aos

e a 
pes-

soas catholicas e religiosas, porque não 
lendo a fortuna, de ser o maximum ora-

mo para o futuro subjecto a critica, 
correcção de todos os escriplores e

torum, mas sim.
No.embro 28 de 1872.

O mininto dos prégadores.
■nt~ r - —m------------—*■ p.._.—» «wjn

EXPEDIENTE ~

Jos snrs. assignantes em divi
da pedimos o obséquio de manda
rem satisfazer a importando das 
suas assignaturas; com a possivel 
brevidade. O atraso em que muitos 
estam tem-nos causado damnos 
bastante graves e é por isso que 
fazemos este pedido

Estão authorisados para rece
ber o importe das assignaturas 
os seguintes correspondentes :

Em Lisboa, o exm.0 snr. J. A. 
n) escriptorio do jornal a Ila
ção, na rua do Bem Formoso.

Em Qimbra , o exm.s snr. 
Anselmo Maria Urbano de Sam
paio, rua dos Militares.

No Porto, o ill.m° sr. José Car
los das Neves, rua das Flores.

Em Vianna, Francisco José 
d’Araujo Júnior, rua de I). Luiz.

Na Covilhã, o illm.’ snr. Luiz 
Antonio de Carvalho.

Em Lamego,o illm. snr. José 
Cardoso, com loja de Jivros na 
rua de S. Francisco.

Aos snrs. assignantes dou
tras terras onde não temos cor
respondentes, pedimos o favor 
de nos remetteiem o importe 
de suas assignaturas em sellos 
de 25 reis, ou em valles do 
correio ao administrador d’este 
jornal o snr. Joaquim José Viei
ra da Rocha, rua do Souto n.‘ 41.

At. K i i» ECIHENTD

Antonio Joaquim Corrêa d’Araujo, sum- 
mamenle pqnhorado para com lodos os 
iilm."s e exm.°s snrs. que lhe fizeram a 
honra de o cumprimentar por occasião 
dos seus incommodos de saude e de sua 
irma Maria das Dores Corrêa d’Araujo, a 
lodos agradece cordealmenle, protestando- 
lhes infinda gratidão. (91)

José Antonio dos Santos Coelho, viuvo, 
e sua lilha Ludovina dos Santos Coelho, 
da rua do Souto d’esta cidade, abaixo 
assignados, agradecem por este meio, pelo 
nao poderem fazer pessoalmente, a todas 
as pessoas que sé dignaram yisital-os por 
occasião da infermidade e fallecimento de 
sua saudosa lilha e mana Maria da Apre
sentação, e bem assim as que lhe assis
tiram ao repouso de gloria que teve lô- 
gar nâ Real Egreja da Mizericordia no dia 
23 de Novembro ultimo, e que acompa
nharam os seus resios mortaes ao cemi
tério publico, a todos protestam a sua eter
na gratidão.

Ludovina dos Santos Coelho 
(90) José Antonio dos Santos Coelho.

Os abaixo assignados, súmmàménté pe
nhorados.’ pelos obséquios que receberam 
de todas as pessoas que se dignaram cum- 
primental-os, por occasião do fallecimento 
de seu prezado pae e sogro o III 1110 snr. 
Manoel Antonio da $iiva, e bem assim dos 
que assistiram na Real Capella de Santa 
Cruz aos oílicios fúnebres è acompanharam 
seu cadaver ao cemiterio publico, no pó- 
dendo pessoalmente fagradecer a lodos, por 
este meio lhes protestam o seu profundo 
reconhecimento
D. Maria Margarida do Nascimento e Silva. 
D. Michelina Maria da Assumpção e Silva. 
D. Anua Maria da Conceição Rebello da S.a 
D. Margarida Maria da Torre e Silva.
D. Maria Emilia da Silva Gil.

Antonio Jeronymo da Silva Geraldes.
O Bacharel Bernardino Julio Teixeira de 

Carvalho.
José Antonio Rebello da Silva.
Antonio de Brito Prego e Lira. (89)

ROCIOS
Compendium Theologia Moralis P. Joan- 

nes Petri Gufy. S. J. ab auctore reco-

gnitum, et Antonii Ballerini, ejusdem so- 
cielatis, in Collegio Romano professoris. 
adnolalionihus locupletatum. 2 volumes, 
'3^600 reis.

Theologia Moralis Universa ad mentem 
S. Alphonsi M. de Ligorio, Pio IX Ponei- 
íici M. dicata auctore Petro Scavini. De 
futuro Concilio aecumenico dabitur appen- 
dix slatim ac illius acta edita fuefint. 4 
volumes 3^800 reis.

Na livraria Catholica d'esta cidade, rua 
do $ouftu i39- b cariaJaidrfiiilo s.ca

' .no nrnZ— * 6IÍ3S aitr~drhín.i
Historia da Egreja Eátholica em

Pptpigqf no lirazil e nqsiPdf- 
sessões pod^gidzmvnvMOy iup » 

d íRHwSmimmm’ • ’m3
•Boné «le Soub» Aanndo

Estão publicados 4 volumes que se 
vendem pior 2^500 reis, na livraria Ca
tholica d’esta cidade.’'

CATHOLICA^
Rua do Souto 3»*1 .W o aupioq i—moim)— ia/tn

■ t ' í il' 11 iri,>hh
Tem á' venda

Almanak do Bom Catholico p.a 1873 100 rs. 
Almanak da Familia Catholica 40 » 
Almanak Familiar 100 »
Açafate Eiicharistico ou o mez de

Junho consagrado ao S S. Sacra
mento 240 »

Entretenimento do coração devoto
com o S. S Coração de Jesus 200 s 

Methodo de conversar com Deus, por 100 » 
Mez Thereziano, ou o mez d’Outubro 120 » 
Mez das almas do Purgatório 210 » 
Mez de Jesus ou o mez de Janeiro 
Martyr do Golgolha, 2 vol broch 1200 » 
Novena do Nascimento do Menino 120 » 
Novena da Imrhaculada Conceição 100 » 
Novena «le 8. Sebastião 120
O novo mez de Março homenagem a

S. José
Thesotiro Mislico, pelo P.e missio

nário João Manoel de souza Tei
xeira 240 »

Alçm d’oulras muitas obras pias e lit- 
terarias, tem uma linda e veriada galeria 
de registos e estampas portuguezas, france- 
zas e allemãs, que vende por preços muito 
commodos.

NOZ DG VATICANO
00 I ■ - r íõ 20l" / 

COLLECÇÃO DE DISCURSO^ 
promjnciados pelo N. SS. Padre o Papa

Resengauos do JLiberalismo,

Por I. L. d’Araujo e Silva—augmen- 
tada com uma dissertação sobre a questão 
porlugueza por Gama de Castro.

A’ venda nà Livraria Catholica d’esta 
cidade por 120 rs.

O producto d’esla obra reverterá em fa-\

Desdé o principio da sua prisão até o pre- 
obfiàmilíusieatiuúfl idi oím ,óbiqúl

Vae sair á iuz quapto antes este in- 
teressautissimo livro, que, sem duvida agra
dará a lodos qs calholicos, pela doulrina 
do Ponlifice Infallivel.

Formará um volume em 8.° francez, 
comprebendendo 30 a 35 folhas.de 16 pa
ginas catla uma. O seu preço será de 600 
a 700 reis, pagos np acto da entrega, e 
querendo podem receber ás folhas, estas a 
razao de 2() reis cada uma; e remetlidas 
pelo correio, mais 5 reis de porte, por ca
da duas folhas,

Recebem-se as assignaturas e corires- 
pondeucia em Uraga^ em casa do Editor. 
José Maria Dias da Costa, rua Nova n.° 
3, e na Livraria Catholica, rua do Souto; 
no Porto, na Livraria Catholica, e na de 
Jacintho Antonio Pinto da Silva, rua do 
Almada; Coimbra, na de José Mesquita, 
rua das Covas; e Lisboa, na Livraria Ca
tholica, e na de Lavado, rua Augusta.

Se fôr bem recebida, como é d’espe- 
rar, a publicação d’esta obra, o Editor 
promette desde já aos snrs assignantes 
e bons calholicos,. que a datar de Janeiro 
do anno seguinte, se publicará todos os 
mezes um folheto, contendo todos os dis
cursos do SS. Padre, em dia, e tudo o 
que de Roma tenha interesse religioso. 
Será no mesmo formato, e pelo preço mais 
rasoavel. Para esse fim poderão já ir dan
do os seus nomes.

Publicou-se o Àlmanak Eccle- 
siastico do Rito Romano para 
1873, composto pelo Padre João 
Maria P. A. da Gama, discípulo 
do padre Vicente Ferreira, an
tigo calendarista do arcebispa-

Vende-se por 120 rs. na casa 
de Manoel J. Vieira da Rocha, 
rua do Souto n. 41

ALMANACÍI PARA 1873.

Preço 60 réis.— Provindas accrçsce o 
importe da estampilha.

Publicou-se recentemente este 
almanach, qne além de conter o 
indispensável ao kalendario, con
tém artigos instructivos, poesias, 
.inecdotas , clrirad ss. logogri- 
plios, enigmas pittorescos, e uma 
scena cómica em verso, intitula
da : Xs oito horas no Chiado! ori- 
ginal do snr. J. L. A. Gosta.

Entre os seus collaboradôros 
contam-se as distinctas escrip o- 
ras aééxc.ma8 snr.aR 1). Amélia Ja- 
ny è 1). M. J- da Silva Canuto.

E’ Volume de 80 paginas em 
8.«, nitidamente impresso, illus- 
trado co . gravuras.

Vende-se no kiosque do Ro
cio, nas principaes livrarias e 
nas lojas do costume. Encom- 
mendas.ou correspondências que 
lhe digam respeito, serão dirigi
das á typographia da Fqa dos 
Cardaes de Jesus, 56 — Lisboa.

.COMPÁNHIE DES
M ESSAGERIES MA R1T1M ES

Paquebots postes franjais

Para Dakar; Per- 
uambuco, Bahia , 
Rio <le Janeiro, 
Montevideo, e Bu-

enos-Avres sairão os paquetes : 
RIÓ GRANDE, em 23 de novembro. 
GIRONDE, em 9 de dezembro. 
MENDOZA, em 23 de dezembro.
SÉNÉGAL, em 9 de janeiro

Os paquetes GIRONDE e SÉNÉGAL não 
fazem escala por Pernambuco e Bahia.

Ha alguns logares para passageiros de 
'tirihP.7 emiiim ab s oquiot !

Para mais eéçlarecimentos iracta-sè na 
agencia, Bateria do TerníW u.“ 4.

Os agetites—F. Chamtço, Filho e 
Silva. — Porto.

Agente em Braga—José Joaquim d’Oli
veira. Rua do Soutò n.° 20. (88)

OBRAS DE MOREIRÃdTsT
Necessárias aos snrs. professores que Jem 

de fazer exame, nas proítilmas epochas, 
Segundo a nova lei de 30 de outubro 
de 1869

Compendio elementar dAgri- 
cultura—Para uso das aulas primarias, 

$'eço 160 reis.^111^^

Compendio de Geograpliía ele
mentar—3.3 edição, pieço 160 reis.

Compendio de Pedagogia —Para 
os exames dos candidatos ao magistério. 
Preço 200 reis.

Compendio de Chorographia 
portuguezà—6.a edição, preço 200 reis, 
ornado do Mappa de Portugal.

Compendio de Historia aílemen- 
tar—3.a edição, approvada, preço 120

Compendio de Historia Vacio- 
nal —approvado com louvor e muilo ado- 
plado nas aulas, preço 100 reis.

Compendio de Systema métrico 
decimaS^-9,a edição, preço 60 reis

Compendio de iloutrina Cliris- 
tã — 6.a edição, preço 40 reis. 

Vendem-se em Braga e no Porto.

entretenimentos do Coração Sle- 
voto eom o SS. Coração de 

Jesus.

Composto pelo Padre Theodoro d’Al- 
meida. Hinqio' o

Vende-se por 200 rs. nas Livrarias Ca- 
llmlica» dó Porto e Braga.

vor da Augusta Família do Senhor D. Mi. 
guel de Bragança.

Pb«»togrupb:«s do Penhor 1*. C*r- 
los dl e sua esposa a Se.

nhora 1*. -Margarida.
Vende-se na Livraria Catholica por 160 

reis cada uma. Estes retratos são vindos 
direetamente de Madrid, e tornam-se re- 
commendaveis por serem os mais fieis que 
até hoje tem apparecido.

Chronologia sagrada ou As aete 
idades do mundo, por João Manoel Fer
nandes de Magalhães Vende-se na lavra
ria Catholica por 10!> rs.

Corografia porlugueza. pelo P.e Antonio 
Carvalho da Costa, segunda edição. Vende- 
se n’esta cidade na Livraria Catholica, e na 
casa do editor, Manoel Joaquim de Castro 
Loureiro.

BRAROH R’AI«nA
Colleçção de diversos escripto? sobre assum- ; 
ptos de religião, philosopihia e litteratura ’

POR
CUSTODIO VELLOSO ' ‘

Preço........................ . .. . 500 réis
(Pagos no acto da entrega)

Assigna-se na redacção d’ este jornal.

PílHTIGAI, DESDE 1S34
(obra histórica)

POR : tafA
Francisco A. da Cunha Pina Manique

Está á venda em Lisboa na Livraria La
vado, rua Augusta 95, e na loja de papel do 
snr. Silva, rua Nova do Almada n.u 68.

Preço 600 réis.
Sermão celebrando o faustíssimo dia do 

XXVI anniversario da gloriosa coroação 
de N. S. S. Padre Pio IX. o Grande, 
prégado na parochial egreja de Nossa Se
nhora dos Mprlyres em Lisboa, pelo padre 
Joaquim da Silva Serrano Prior de 
Relias.

Vende-se n’esta cidade na Eivraria 
Catholica por l<i0 rs., e 105 sendo re- 
meltido pelo correio.
U.ntMK IIÍLI.SIISTKO DO I 

RITÓ ROVIAXO PARA 1893. I

Coordenado por ordem de S. ExcA RepF^ 1 
o Snr. Arcebispo Primaz, pelo calenda
rista da Diocese o padre Hernardino da 
Especlaçào Madureira, unico approvado 
pelo mesmo exc.,w‘ snr. Arcebispo, como 
expressamenle declarou por sua Portaria 
de 27 de Novembro de 1871

Vemlf-se em Braga unicimenle, em Ca
sa <ii>s snrs. Heiwaedmo José da Cruz, ne
gociante mi rmt Nova «le Souza, e Germa
no Joa<|uim Bair to, rua do Souto, e tam» 
6 m । m Villa Real e Chaves.

Preço. ................................ 120 rs.

VIDA DO NOVO BISPO D’ANGRA 
POR I

Cario» José Caldeira.
Folheio de 120 pag., com o retrato 

em gravura do mesmo bispo, nitidamente 
impresso ug typographia de Castro Irmão.

Contém 12 capitules com os seguin
tes titulos: Sua infancia—Estudante em 
Sernache do Bomjardim — Administrando i 
os negocios públicos na terra do seu nas- 
cimetilo—Estudante na Universidade—Se
cretario do bispo de Bragança —Deão e 
vigário geral em Leiria—Superior do cal- 
legio das Missões—Estado do collegio das 
Missões, e elogios oíliciaes ao seu supe- 
rmr—Crise no collegio das Missões UI- 
tarmarinas —Bispo eleito e confirmado de 
Macau—Sagração do bispo d’Angra—Ca
racler do bispo d’Angra. ..u

Tem um aditamento dividido em 4 ca- 
pitnlos com as rubricas : Analysc do re
latório que procede o decreto de 21 de 
setemlqo dc 1870 (que reprgantsou o se
minário de Macau)—Analyse do mesmo 
decreto—Elfeitos do novo regulamento do 
Seminário de Macau—O padroado portu
guez na China.

Vende-se em Lisboa nas livrarias La
vado, rua Augusta ; Rodrigues, rua do 
Ouro ; Catholica, rua dos capelistas ; Mes- 
quila, em Coimbra ; Catholica no Porto, 
e nas principaes de Braga, Bragança, Lei
ria e Guimarães.

Preço . . . . 300 rs.

.WATE.KLLHARiSRCO 
ou

O DE JRfAHO
CONSAGRADO AO AUGUSTO MYSIERW

DO ALTAR

PELO .

Padre José Maria Vieira da Rocha
Vende-se na Livraria Catholica rua do 

Souto.
Preço 240 reis.  '

EDITOR
M. J. V. da Rocha.
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